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Neste ano em que Extensão ou Comunicação
completa 50 anos, uma inspiração...

“educar e educar-se, na prática da liberdade, não é estender algo desde a 
“sede do saber”, até a “sede da ignorância” para “salvar”, com este saber, os 
que habitam nesta. Ao contrário, educar e educar-se, na prática da liberdade, 
é tarefa daqueles que sabem que pouco sabem – por isto sabem que sabem 
algo e podem assim chegar a saber mais – em diálogo com aqueles que, 
quase sempre, pensam que nada sabem, para que estes, transformando seu 
pensar que nada sabem em saber que pouco sabem, possam igualmente 
saber mais” (Freire, 1969, p.15).  



EQUIPE DE 
TRABALHO

Extensão
(Superintendência 

de Formação 
Acadêmica)

CENTRO/PÓLO N° Currículos 
ativos

CLA 67

CCS 32

CCMN 31

CT 24

CCJE 15

CFCH 14

Macaé 12

Xerém 08

Multicentro 05

TOTAL 208

Graduação
(Divisão de Ensino)

Escopo do Trabalho

O trabalho 
precisa ser 
conjunto



2017 2018

Já haviam incluindo 
extensão no currículo

137 186

Não aparece no PPC 67 22

Total de currículos 
(foram criados 5 novos 
cursos)

204 208

Muita Conversa...
• Quando entramos na gestão apenas 1 curso havia abraçado a causa e implementado 

os 10% obrigatório da extensão. Havia muito trabalho a fazer. Fizemos conversas 
junto com a equipe da Pró-Reitoria de Graduação em várias unidades e centros 
Universitários (juntando várias unidades para irmos vencendo resistências. Foram 
mais de 150 reuniões (são 70 unidades acadêmicas na UFRJ). Mas os resultados 
começaram a aparecer.



• Definição da utilização de um Requisito 
Curricular Suplementar (RCS) único, introduzido 
no currículo de cada curso de graduação, com o 
número total de horas que o estudante deve fazer 
em extensão (os 10% mínimos), com abertura e 
inscrição automática no 1º período e duração do 
tempo total de curso;

• Os cursos que incluíram Disciplinas Mistas 
teóricas-extensão ou práticas-extensão incluirão 
neste RCS-único apenas as horas sobrantes, ou 
seja, os 10% menos as horas incluídas nas 
disciplinas mistas.

Formulação Final e avanço definitivo

Adesão 
imediata dos 

cursos 



Registro direto no SIGA

Fim definitivo 
do uso do 

SIGPROJ

•Proposta simplificada (apenas dados necessários à proposição)
•Foco na questão acadêmica e na dimensão administrativa

• Acadêmico: 5 diretrizes da extensão
•Interação dialógica
•Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade
•Indissociabilidade ensino – pesquisa – extensão
•Impacto na formação do estudante
•Impacto na transformação social

•Administrativo: 
•reconhecimento do trabalho na unidade
•dimensionamento espacial do centro
•parecer final do Conselho Superior de Extensão



Registro direto no SIGA

Fim definitivo 
do uso do 

SIGPROJ



Registro direto no SIGA



Registro direto no SIGA



Registro direto no SIGA



Registro direto no SIGA



Cada um tem seu papel no processo:
• Secretaria acadêmica do curso
• Coordenador de extensão da unidade 

acadêmica
• Coordenador da ação de extensão
• Estudante
• Pró-Reitoria de Extensão

Depois do registro como é que a gente faz...



1. A Secretaria acadêmica, no primeiro período do
curso, abrirá a turma, e fará a inscrição do estudante
no RCS único de Extensão, com período de vigência
até o total de semestres previstos para conclusão do
curso;

2. Informar aos coordenadores de Extensão que
deverão estimular os estudantes a fazer inscrição
nas ações de extensão, informando-os que podem
ser feitas a qualquer tempo, mas que os estudantes
devem ficar atentos pois precisam ser aceitos pelos
coordenadores de ação;

3. E os estudantes antigos (entre 2017-1 e hoje)?
• Para quem já tem RCS-EXT no currículo

(equivalência)
• Para quem não tem RCS-EXT (RCS-único e

lançamento manual/sistema da documentação)
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1.Acompanhar a oferta de turma do RCS-
único nos cursos de graduação para os
alunos de graduação;

2. Acompanhar periodicamente, através de
filtro no SIGA, com o seu perfil, como
está o desenvolvimento dos alunos de
seu curso em relação ao percentual de
atividades de extensão já cursadas ou
não.
• Buscar conhecer os motivos de eventuais

atrasos no cumprimento das horas;
• Apoiar o estudante na escolha de ações;
• Indicar para a COAA os casos que não

consiga solucionar.
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Coordenador de
Extensão da Unidade



Coordenador de
Extensão da Unidade



Coordenador de
Extensão da Unidade



1. Informar, apenas em caso de alterações
no sistema Interno da UFRJ (SIGA), a
cada início de semestre, os dados
referentes à oferta de sua ação no
semestre (quantidade de vagas, horário,
dia da semana, perfil do aluno, etc.....);

2. Dar o aceite no SIGA aos alunos que se
inscreveram em sua ação;

3. Ao final da ação, informar no SIGA se o
aluno concluiu a ação ou não. Caso
tenha concluído qual carga horária que
realizou nesta ação.
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Coordenador da 
Ação de Extensão



Coordenador da 
Ação de Extensão



Coordenador da 
Ação de Extensão



Coordenador da 
Ação de Extensão



Coordenador da 
Ação de Extensão



AUTOMATICAMENTE!!!!

1. A partir da informação de aprovação e da
carga horária inserida o sistema gerará
para o estudante a informação: nome da
ação, coordenador da ação e de quantas
horas cumpriu.

2. E ainda migrará a carga horária referida
para um banco de horas, que pode ser
acessado pelo aluno a cada momento,
para verificar qual carga horária já cursada
e quanto falta para concluir o que precisa
cumprir de extensão no currículo;



1. Solicitar inscrição em ações de extensão
no período de inscrição de disciplinas;

2. Verificar se sua solicitação fora aceita pelo
coordenador da ação de extensão (caso
aceito basta participar da ação, se não
aceito, poderá solicitar inscrição em outra
ação de extensão);

3. Participar das atividades previstas na ação
de extensão (atento aos critérios de
avaliação e frequência solicitada pelo
coordenador da ação);
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Estudante



Estudante



Estudante



4. Acompanhar, ao final da ação de extensão,
se o coordenador da ação concluiu sua
participação no SIGA (dando apto e com que
carga horária cumprida ou não apto);
5. Acompanhar, a cada término de período,
como está seu banco de horas de extensão
cursadas, para ter uma ideia, a cada período,
do quantitativo cursado e do quanto ainda a
cursar até o final de seu curso.
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1. Informar à equipe SIGA, antes no início do
período de inscrição de disciplina, se
algum(a) coordenador(a) de extensão
solicitou extinção de sua ação;

2. Acompanhar, junto com os coordenadores
de extensão das unidades, se os
coordenadores de ação estão
preenchendo as informações sobre suas
ações a cada semestre.

3. Auxiliar as coordenações de extensão das
unidades a divulgar e orientar na
execução deste fluxo.

4. Levar ao Conselho de Extensão as ações
encaminhadas para a deliberação final.
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Contato
mariamalta@pr5.ufrj.br
rogeriadeipanema@pr5.ufrj.br
gabinetepr5@pr5.ufrj.br
acompextensaosiga@pr5.ufrj.br


